
Deputado diz 
que sucessor 
é prejudicado 
O deputado Moyses P1- 

mentel (PMDB-CE 1 acu-
sou ontem o Governo atual 
de estar criando "uma rede 
violenta de dificuldades pa-
ra o seu sucessor". Em dis-
curso na Câmara, Pimen-
tel manifestou sua estra-
nheza diante do pacote 
baixado pelo Conselho Mo-
netário Nacional "no apa-
gar das luzes do atual Go-
verno" e condenou as me-
didas "tão antinacionais e 
antipovo". Acusou o Gover-
no de estar "queimando as 
reservas em dólares, com a 
estúpida importação de ar-
tigos que a nossa indústria 
já produz, acabando com a 
carta-prêmio das exporta-
ções e elevando por via in-
direta as taxas de juros in-
ternos". Segundo o deputa-
do cearense, "o pacote veio 
completar o esmagamento 
da pequena e média empre-
sas brasileira, através de 
um esquema financeiro 
que só permitirá a sobrevi-
vência dos grandes conglo ,  

'merados multinacionais". 
Para ele, "o pacote nada 
foi senão o tiro de miseri-
córdia na empresa brasilei-
ra". 

Pimentel disse que o ob-
jetivo principal do pacote é 
enxugar o meio circulante. 
Criticou que, para tanto, te-
nham sido adotadas medi-
das como a elevação dos 
depósitos compulsórios que 
os bancos recolhem ao 
Banco Central, sobre a cap-
tação de depósitos a prazo, 
ou o congelamento dos de-
pósitos contraídos no es-
trangeiro e cujo equivalen-
te em cruzeiros os tomado-
res tinham direito a utilizar 
quando lhes conviesse. 

Pimentel acha que esta-
mos diànte do célebre "tra-
tamento de choque" apre-
goado pelo ex-ministro Otá-
vio Gouveia de Bulhões e 
apreendido na cartilha dos 
monetaristas norte-
americanos. "Só que aqui o 
paciente é mais fraco e po-
de morrer, não na doença, 
mas do tratamento" — ob-
servou. O deputado lem-
brou qwe todos os analistas 
não comprometidos pre-
vêem uma pressão violenta 
das medidas sobre as taxas 
de juros, a níveis intolerá-
veis, arruinando milhares 
de pequenas e médias em-
presas nacionais. O objeti-
vo das medidas baixadas 
pelo CM N, segundo Moyses 
Pimentel, seria reduzir ou 
pelo menos conter a infla-
ção que já ultrapassou a 
casa dos 200%. Citando o 
engenheiro Luís José Fa-
biani, pós-graduado em ad-
ministração de empresas, 
Pimentel ressaltou a difi-
culdade de se baixar a in-
flação num sistema indexa-
do, "o que nos torna cético 
em relação aos resultados 
que serão obtidos de agora 
em diante neste campo". 


